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As 8 amostras utilizadas no experimento foram coletadas de três empresas 
distintas e possuem intervalos granulométricos que variam de 0,6 a 2,0mm. A 

partir dessas amostras, foram então encontrados os valores de diâmetro 
médio efetivo dos grãos, coeficiente de uniformidade, massa específica, 

porosidade, reação com ácido e perda de carga  para cada uma das 
amostras.

Os resultados estão expostos na Tabelas 1, 2 e 3 e na Figura 1, a seguir.
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Devido a inexistência de uma norma nacional específica para filtros utilizados 

na irrigação, a areia é especificada em intervalos granulométricos pelos 
fornecedores, o que pode contribui para a não adequação do material filtrante 

para o diâmetro de saída do emissor. Dessa forma, este trabalho tem como 
objetivo caracterizar física, quimicamente e hidraulicamente amostras dos tipos 

de areia mais utilizados para este fim no estado de São Paulo, Brasil, e 

comparar os resultados com o recomendado pela bibliografia internacional.
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Tabela 1: Valores do diâmetro médio efetivo, D60 e do coeficiente de uniformidade 
(CU) para as amostras avaliadas.

Tabela 2: Valores da massa específica (g/L) e da  solubilidade (%) das amostras e 
porosidade média (%).

A partir dos dados, pode-se observar que o diâmetro médio efetivo está próximo 

do intervalo nominal inferior das amostras. Em relação ao CU, duas amostras 

apresentaram valores acima de 1,5, o que não é recomendado por HAMAN et al. 
(1994). Os outros valores estão dentro do recomendado, exceto a porosidade, 

que apresentou resultados incoerentes devido a metodologia inadequada. Em 
relação ao ensaio hidráulico as areias de maior granulometria apresentaram 

menor perda de carga. 

Os resultados das análises demonstram a necessidade do desenvolvimento de 
normas ou critérios para a definição do material filtrante utilizados no Brasil, 

levando em consideração os parâmetros físicos e químicos avaliados nesse 

trabalho. 
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Vazão por perda de carga - Filtro vazio
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Vazão por perda de carga - 1,0 a 1,5mm
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Vazão por perda de carga - 0,8 a 1,2mm
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Vazão por perda de carga - 0,5 a 1,0mm
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Figura 1: Valores de perda de carga (kPa) em função da vazão (m3/h) para o filtro 
vazio e outras três diferentes granulometrias.
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Tabela 3. Valores de porosidade (%) das amostras avaliadas


